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RESUMO
Objetivo: analisar como as mídias digitais retrataram a violência contra a mulher no início da 
pandemia da COVID-19, no Brasil, à luz de gênero. Método: estudo descritivo de abordagem 
qualitativa que utilizou dados online (notícias e comentários) publicados em plataformas digi-
tais: portais de notícias, jornais, sites governamentais e de organizações feministas e rede social 
Twitter. Os dados foram extraídos por meio de instrumento semiestruturado e tratados pela aná-
lise de conteúdo temática, com suporte do software webQDA. Resultados: foram encontradas 
três categorias empíricas: os reflexos da COVID-19 nos números da violência contra a mulher; a 
COVID-19 desvelando a violência contra a mulher no público e no privado; COVID-19 e violência 
contra a mulher: duas pandemias em paralelo. No início da pandemia constataram-se aumento 
e agravamento das violações, provavelmente relacionados ao distanciamento social e à piora da 
crise econômica. As narrativas abordaram a violência contra a mulher primordialmente como 
um fenômeno diretamente relacionado à pandemia e às medidas de distanciamento social ou 
às consequências da crise sanitária. Conclusão: os resultados instigam à reflexão e provocam o 
reconhecimento da vulnerabilidade das mulheres à violência no ambiente doméstico, por meio 
da abordagem crítica do fenômeno pelas mídias para a desconstrução dos padrões sexistas an-
drocêntricos e para a busca pela equidade de gênero. Ficou evidente a potencialidade das mídias 
digitais para compreender a expressão da violência contra a mulher em um momento singular 
da história, estimulando reflexões que podem contribuir para o seu enfrentamento.
Palavras-chave: Violência Doméstica; Violência contra a Mulher; Pesquisa Qualitativa; 
Pandemias; Meios de Comunicação de Massa; Saúde da Mulher.

ABSTRACT
Objective: to analyze how the digital media portrayed violence against women at the beginning 
of the COVID-19 pandemic in Brazil, in the light of gender. Method: a descriptive study with a 
qualitative approach that used online data (news and comments) published on digital platfor-
ms: news portals, newspapers, governmental websites and from feminist organizations, and the 
Twitter social media. The data were extracted using a semi-structured instrument and treated by 
means of thematic content analysis, with the aid of the webQDA software. Results: three empi-
rical categories were found, namely: The effects of COVID-19 on the numbers of violence against 
women; COVID-19 unveiling violence against women in public and private spaces; and COVID-19 
and violence against women: two pandemics in parallel. At the beginning of the pandemic, an 
increase and worsening of infringements were verified, probably related to social distancing and to 
the worsening of the economic crisis. The narratives addressed violence against women primarily 
as a phenomenon directly related to the pandemic and to the social distancing measures or the 
consequences of the health crisis. Conclusion: the results instigate reflection and provoke the 
recognition of women's vulnerability to violence in the home environment, through the media's 
critical approach to the phenomenon for the deconstruction of the androcentric sexist patterns 
and in search of gender equality. The potential of the digital media to understand the expression 
of violence against women in a unique moment in history was evident, stimulating reflections that 
can contribute to its confrontation.
Keywords: Domestic Violence; Violence Against Women; Qualitative Research; Pandemics; 
Mass Media; Women's Health.

RESUMEN
Objetivo: analizar cómo los medios de comunicación de masas retrataron la violencia contra 
las mujeres al inicio de la pandemia COVID-19 en Brasil, a la luz del género. Método: estudio 
descriptivo con enfoque cualitativo que utilizó datos en línea (noticias y comentarios) publicados 
en plataformas digitales: portales de noticias, periódicos, sitios web gubernamentales y orga-
nizaciones feministas y red social Twitter. Los datos se extrajeron mediante un instrumento se-
miestructurado y se trataron mediante análisis de contenido temático, apoyado por el software 
webQDA. Resultados: se encontraron tres categorías empíricas: los efectos del COVID-19 sobre 
las cifras de violencia contra las mujeres; COVID-19 que revela la violencia contra las mujeres en 
público y privado; COVID-19 y violencia contra la mujer: dos pandemias en paralelo. Al inicio de 
la pandemia, hubo un aumento y agravamiento de las violaciones, probablemente relacionadas 
con el distanciamiento social y el agravamiento de la crisis económica. Las narrativas abordaron 
la violencia contra las mujeres principalmente como un fenómeno directamente relacionado con 
la pandemia y las medidas de distanciamiento social o las consecuencias de la crisis de salud. 
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INTRODUÇÃO

A pandemia da COVID-19, declarada pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) em março de 2020,1 carac-
teriza-se como um dos eventos mais graves registrados na 
contemporaneidade. Complexa e desafiadora, mobilizou 
ações de toda a população com destaque para governo, 
ciência, academia, formuladores de políticas econômicas 
e de saúde, opinião pública e mídias. Os eventos ocorri-
dos desde o seu início mostram que se trata, essencial-
mente, de um problema de Saúde Coletiva que atinge os 
grupos sociais de maneiras distintas, de acordo com a 
vulnerabilidade.2

Na maioria dos países, entre as principais medidas 
adotadas para o controle da propagação do SARS-CoV-2, 
destacou-se o distanciamento social. No Brasil, entretanto, 
essa estratégia, expressiva nos primeiros meses da pande-
mia - período também de maior adesão da população -, foi 
tema de inúmeros embates discursivos e ideológicos. Ao 
desvelar a realidade objetiva, fez emergir um problema 
muito anterior à pandemia, a violência doméstica contra 
a mulher. O fenômeno agravou-se em tal monta que teve 
destaque nas mídias digitais e nos canais informais de 
denúncia, como as redes sociais, principalmente depois 
que organizações internacionais chamaram a atenção para 
o aumento das violações em praticamente todos os países.3

Tal aumento foi confirmado por pesquisas desenvol-
vidas no Canadá, Estados Unidos da América, Alema-
nha, Espanha, Reino Unido e França, com 30% a mais 
de denúncias após o decreto da medida, em março de 
2020.3 Na América Latina houve registros de aumento no 
México, Colômbia, Argentina, Bolívia e Peru.4,5

Apesar disso, levantamento do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública constatou que, no país, no início do dis-
tanciamento social, foi registrada redução de crimes con-
tra as mulheres, exceto de feminicídios, que aumentaram 
2,2% entre março e maio de 2020.6 Esse dado revela uma 
possível dificuldade das mulheres para acessar os meios 
de denúncia das violações. Os feminicídios apareceram 
porque não são passíveis de ocultamento.

Compreender o significado desse fenômeno na pan-
demia envolve reconhecer que a violência contra a mulher 
é um fenômeno estrutural da sociedade, reflexo das rela-
ções de poder entre homens e mulheres e de desigual-
dades construídas e naturalizadas.7 Essas desigualdades 
emergem em circunstâncias de aumento de vulnerabili-
dade, como o isolamento social. A exposição da mulher à 
violência pelo aumento do convívio com o agressor contri-
buiu para mais ocorrências de comportamentos abusivos, 
desconhecimento de dispositivos de auxílio já existentes 
ou mais dificuldades para acessá-los, além da fragiliza-
ção das redes institucionais e familiares, dificultando o 
apoio e o atendimento.

Essas fragilidades e barreiras enfrentadas pelas 
mulheres para buscar ajuda foram expressivamente abor-
dadas pelas mídias digitais por meio da divulgação de 
campanhas e estratégias de enfrentamento, bem como 
pela denúncia de familiares ou vizinhos, em especial, nos 
meses de março e abril de 2020. Tal cenário instigou a con-
cepção do presente estudo, que parte do questionamento: 
que significados assumem as narrativas das mídias sobre a 
violência contra a mulher na pandemia, quando analisados 
na perspectiva de gênero? Estudar o fenômeno a partir das 
mídias começa na centralidade que elas ocupam na vida 
social e do seu potencial para revelar uma realidade que, 
muitas vezes, vai além da própria experiência de vida.8

Com base no exposto, o estudo justifica-se pela 
influência da mídia na formulação da opinião pública, nas 
normas, papéis e relações de gênero, determinantes para 
a construção, desconstrução ou reprodução de estigmas 
e estereótipos relacionados à violência contra a mulher. 
Além disso, contribui para o enfrentamento da violência, 
a promoção de cuidados e práticas em saúde comprome-
tidos com as transformações sociais e para tornar visível 
a vulnerabilidade das mulheres à violência doméstica.

OBJETIVO

Analisar como as mídias digitais retrataram a violên-
cia contra a mulher no início da pandemia da COVID-19, 
no Brasil, à luz de gênero.

MÉTODO

Estudo descritivo de abordagem qualitativa que utili-
zou dados digitais (notícias e comentários) sobre violên-
cia contra a mulher no início da pandemia da COVID-19, 
no Brasil, considerando-se que a utilização de métodos 
digitais de captação de dados online possibilita acessar 
mudanças sociais em relação aos fenômenos.9

Conclusión: los resultados incitan a la reflexión y provocan el reconocimiento 
de la vulnerabilidad de las mujeres a la violencia en el ámbito doméstico, a 
través del abordaje crítico del fenómeno mediático para la deconstrucción de 
patrones sexistas androcéntricos y para la búsqueda de la equidad de género. Se 
evidenció el potencial de los medios de comunicación de masas para comprender 
la expresión de la violencia contra la mujer en un momento único de la historia, 
estimulando reflexiones que pueden contribuir a su confrontación.
Palabras clave: Violencia Doméstica; Violencia contra la Mujer; 
Investigación Cualitativa; Pandemias; Medios de Comunicación de 
Masas; Salud de la Mujer.
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Os dados foram coletados em dois portais virtuais 
de notícias, dois jornais de circulação nacional na ver-
são digital, nas páginas oficiais do Governo Federal, do 
Distrito Federal e das 26 unidades federativas, em qua-
tro páginas de organizações feministas brasileiras e na 
rede social Twitter.

A escolha dessas plataformas digitais se justifica 
devido à possibilidade de captar diferentes perspectivas 
do objeto estudado, a partir de distintas fontes que se 
reportam às dimensões singular, particular e estrutural 
da sociedade. A quantidade de dados foi definida con-
forme a reincidência e a complementaridade das infor-
mações com vistas ao aprofundamento, à abrangência e 
à compreensão do fenômeno.10

A coleta de dados ocorreu de 11 de março a 30 de 
abril de 2020. A data de início foi devida à publicação do 
decreto da Organização Mundial da Saúde declarando 
a infecção por SARS-CoV-2 como pandemia1 e a data de 
término conforme o período de maior índice de isola-
mento social registrado no Brasil (acima de 50%).11 As fon-
tes foram acessadas diariamente pelas autoras do estudo 
durante a coleta de dados.

As notícias e os comentários foram acessados por 
meio do campo de busca de cada site investigado, por 
meio dos termos: “violência contra a mulher”, “covid-19”, 
“covid19”, “coronavírus”, “pandemia”, “isolamento” e “iso-
lamento social”. Nos portais governamentais, a busca foi 
realizada com a palavra “violência”. Foram incluídos notí-
cias e comentários sobre a violência contra a mulher publi-
cados nas mídias digitais no início da pandemia, período 
com maior registro de isolamento social. Foram excluídas 
notícias e comentários duplicados. Todas as informações 
obtidas foram lidas na íntegra, considerando o critério 
de elegibilidade para, em seguida, selecionar aquelas que 
seriam analisadas.

As notícias e comentários selecionados foram sal-
vos como Portable Document Format, armazenados e 
compartilhados entre as autoras do estudo por meio 
de pasta de arquivos online. Posteriormente, os dados 
foram extraídos com o auxílio de instrumento semies-
truturado, desenvolvido pelas autoras para uso exclu-
sivo deste estudo, com o objetivo de captar as seguintes 
informações: data de publicação e autoria da notícia, 
plataforma digital e discursos sobre violência contra a 
mulher. O instrumento foi submetido à validação interna 
por meio de reunião virtual.  

Os discursos foram submetidos à análise de conteúdo 
temática, constituída pelas etapas: a) pré-análise, definida 
pela organização e leitura do material; b) exploração do 
material, constituída pela codificação e categorização; c) 

tratamento dos resultados, em que se desenvolve a inter-
pretação por meio da inferência.12

Os dados coletados por meio do instrumento e inse-
ridos em uma planilha Excel foram incorporados ao soft-
ware de análise qualitativa webQDA13. O uso desse soft-
ware se justifica devido à possibilidade de tratar os dados 
de maneira colaborativa e síncrona entre os membros da 
equipe de pesquisa. Ele está disponível em plataforma 
online, cujo acesso se dá por meio de aquisição de licença. 
O webQDA é dividido em três sistemas: fontes, codifica-
ção e questionamento.

A planilha Excel foi incorporada ao webQDA por meio 
do sistema das fontes internas e da ferramenta de impor-
tação automática. Na primeira etapa do tratamento dos 
dados, as autoras do estudo realizaram a leitura do mate-
rial na íntegra, seguida por reunião virtual para defini-
ção das categorias empíricas provisórias. Essas categorias 
também foram estruturadas a partir das categorias ana-
líticas gênero e violência de gênero.

Na segunda etapa, no sistema de codificação do web-
QDA, os dados relacionados à caracterização das notí-
cias e comentários (data de publicação, autoria e plata-
forma digital) foram codificados automaticamente por 
meio da ferramenta dos descritores. As categorias empí-
ricas, emergentes da análise de conteúdo temática, foram 
construídas por meio da ferramenta dos códigos árvores. 
O processo de codificação dos dados ocorreu de maneira 
independente e colaborativa entre as quatro primeiras 
autoras do estudo. Por fim, ocorreu uma reunião virtual 
com todas as autoras do estudo para o processo de esta-
belecimento de consenso e validação dos dados codifica-
dos a fim de reduzir o viés interpretativo. 

A pesquisa dispensou apreciação do Comitê de Ética 
em Pesquisa, pois utilizou textos e comentários disponibi-
lizados publicamente e de livre acesso. O anonimato das 
fontes de dados foi garantido mediante a substituição dos 
nomes pelas expressões: Portal de Notícias 1 e 2, Jornal 
1 e 2, Organização Feminista 1 a 4 e Twitter 1 a 499. As 
páginas governamentais foram nomeadas de acordo a 
unidade de gestão. Foi utilizado o instrumento Consoli-
dated criteria for reporting qualitative research (COREQ) 
para os procedimentos metodológicos.

RESULTADOS

No que se refere ao número de publicações diárias 
sobre o tema, mereceu destaque a quantidade de 33 publi-
cações veiculadas nos dias 14 e 20 de abril de 2020. Nos 
demais dias, a média diária foi de 14 publicações. Quanto 
à autoria, a maior parte foi do sexo feminino (n=287), 
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seguida pelo masculino (n=130), quatro tiveram autoria 
de homens e mulheres e, em 313, não foi informado o 
sexo do autor ou autora. A Tabela 1 apresenta o número 
de publicações selecionadas, de acordo com as platafor-
mas digitais utilizadas:

Central de Atendimento Disque 180, que oferece o ser-
viço gratuitamente, durante 24 horas, todos os dias da 
semana. O aumento dos feminicídios foi evidenciado nos 
estados.

Menor parcela das mídias digitais abordou a redução 
do número de casos de violência contra a mulher no iní-
cio do distanciamento social adotado no Brasil. Os regis-
tros tiveram como fontes dados contabilizados prioritaria-
mente pelas Secretarias de Segurança Pública, reforçando 
o entendimento da violência como questão de polícia.

Há um temor de que o isolamento social poderia fazer 
aumentar a violência doméstica, mas, por enquanto, os 
números da Secretaria de Segurança Pública não corroboram 
a hipótese no estado. Denúncias de violência contra a mulher 
caem 49% no Ceará, após decreto de isolamento (Twitter 311).

O secretário de Segurança Pública explica que não: Não 
há alteração no número de registro de ocorrência contra 
as mulheres em razão do confinamento. A estatística não 
mostra isso. As medidas continuam as mesmas, temos dado 
prioridade a esses casos, as delegacias estão todas abertas, os 
números de atendimento para as mulheres estão funcionando 
normalmente, o atendimento continua normal e, por 
óbvio, que, nesse momento, qualquer acionamento que elas 
fizerem vão ter prioridade no nosso sistema de atendimento. 
Entretanto, no Distrito Federal, até a presente data, não 
existe um número elevado ou elevação no número de casos em 
razão do isolamento provocado pelo coronavírus (Governo do 
Distrito Federal).

Os dados mostram divergência entre os baixos núme-
ros registrados pelas diferentes centrais de atendimento 
e o crescimento no número de feminicídios.

A crise sanitária desvelando a violência contra a mulher 
no público e privado

As narrativas referiram os vários tipos de violência 
estabelecidos na legislação brasileira (psicológica, moral, 
patrimonial, física e sexual) e também violações ocor-
ridas no espaço cibernético. Foram reportadas diversas 
manifestações de violência, destacando-se o sufocamento 
e o silenciamento. O sufocamento foi associado à estru-
tura física do espaço doméstico que se materializa como 
barreira para buscar ajuda, enquanto o silenciamento foi 
relacionado ao medo que paralisa e impede a ruptura do 
ciclo de violações.

Tabela 1 - Número de publicações selecionadas segundo o tipo de 
plataforma digital consultada, Brasil, 2021

Plataformas digitais Número de publicações
Portais virtuais de notícias 120 notícias

(P1 n=65; P2 n=55)
Jornais, versão digital 28 notícias

(J1 n=17; J2 n=11)
Páginas governamentais 45 publicações
Páginas de organizações feministas 42 publicações
Twitter 499 comentários
Total 734 publicações

A análise de conteúdo dos dados possibilitou a emer-
gência de três categorias empíricas: Os reflexos da COVID-
19 nos números da violência contra a mulher; A crise sani-
tária desvelando a violência contra a mulher no público 
e privado; COVID-19 e violência contra a mulher: duas 
pandemias em paralelo.

Os reflexos da COVID-19 nos números da violência contra 
a mulher

As notícias e os comentários veiculados pelas mídias 
digitais referiram-se principalmente ao aumento do 
número de casos de violência contra a mulher, registra-
dos no início da pandemia, comparados aos registros do 
mesmo período, no ano anterior.

Denúncias de violência contra a mulher aumentam durante 
quarentena. Dados do canal oficial do governo, o Ligue 180, 
revelam crescimento de 18% no número de denúncias nos 
nove dias de isolamento em relação a todo o restante do mês 
(Twitter 98).

No Mato Grosso, os registros de feminicídio saltaram de 
2 para 10, um aumento de 400%. Em São Paulo, houve 
aumento de 46,2% de feminicídios, de 13 para 19. Já as 
vítimas de homicídio no estado foram de 38 para 41 mulheres, 
crescimento de 7,9% (Governo da Bahia).

O aumento das denúncias de situações de violência 
contra as mulheres foi constatado no âmbito federal, na 
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Há gritos que atravessam as paredes, há gritos que são 
sufocados para que os pedidos de ajuda não sejam ouvidos 
através de portas e janelas; e há os gritos que são silenciados 
pelo medo, pela opressão e pela morte. Em muitos casos 
restam as dores, as marcas visíveis no corpo e aquelas que 
permanecem invisíveis na alma da mulher que sofre agressão 
e violência em suas variantes (Jornal 2).

As violações foram reportadas como responsáveis 
por provocar dor, deixar marcas visíveis e invisíveis 
no corpo e na vida das mulheres, afetar a valorização 
pessoal, a autoimagem e, consequentemente, a autoes-
tima. Muitas vezes foi enfatizado que as mulheres acre-
ditavam ter o dever de suportar a violência em nome 
da dependência emocional e econômica em relação 
ao agressor e da possível perda da convivência com 
os filhos.

O relacionamento abusivo afeta quatro dimensões femininas. 
A primeira é a autoestima. A mulher acha que não é nada 
sem o homem, que a vida dela depende da dele. A segunda 
é a dimensão econômica. Ela não consegue romper o ciclo 
porque depende dele. A terceira é a dos filhos e a família, a 
ameaça de perder isso. Ela tem medo de ter sua competência 
para criar os filhos questionada, então muitas vezes 
espera as crianças crescerem antes de ir embora. E por fim 
uma dimensão social, de perder as pessoas ao seu redor 
(Organização Feminista 1).

As narrativas também evidenciaram que a restrição 
das pessoas ao espaço doméstico propagou o domicílio 
como lugar seguro. Entretanto, para mulheres e crian-
ças, ao contrário, tornou-se lugar de perigo e insegu-
rança, pelo aumento do tempo de convivência e, con-
sequentemente, das tensões entre parceiros íntimos ou 
membros da família, especialmente, onde as situações 
de violência já ocorriam. Alguns discursos equiparavam 
o lar a um cativeiro para as mulheres em situação de 
violência.

Para alguns, o lar é um refúgio e centro de paz, aquele local 
onde não se vê a hora de chegar após um longo dia de trabalho. 
Porém, a quem não tem essa felicidade, ele se torna verdadeiro 
sinônimo de tortura e desespero, de maneira que são preferíveis 
incessantes horas de trabalho a ter que ali retornar ao fim do 
dia (Jornal 2).

Para muitas mulheres, a perspectiva de ficar presa em casa 
é mais aterrorizante do que a possibilidade de contrair uma 
doença na rua (Jornal 1).

As narrativas indicaram a pandemia como gatilho 
para o aumento de tensão, estresse e consumo de álcool 
e drogas, polarizando a relação entre vítimas e agresso-
res, cristalizando as mulheres como vítimas indefesas e 
passivas, ao passo que, nas entrelinhas, os homens eram 
tidos como algozes e inimigos a serem combatidos.

O isolamento social é necessário, mas a mulher que está na 
condição de agressão vive um cárcere. Ela convive 24h com o 
agressor, então estamos recebendo pedido de ajuda de mulheres 
em situação de desespero, porque estão se sentindo ameaçadas 
pelos parceiros (Portal de notícias 2).

Imagina você se isolar com o inimigo? Os ânimos se acirram, 
o estresse aumenta, ainda mais se o inimigo consome álcool 
ou tem outro vício. Tudo isso junto, aumenta com certeza a 
violência - ressalta a promotora (Portal de notícias 2).

Além das mudanças na vida privada, a pandemia 
acarretou mudanças expressivas na vida pública, desta-
cando-se, sobretudo, o setor econômico, devido ao fecha-
mento dos serviços considerados não essenciais. Este fato 
refletiu-se diretamente na dinâmica dos papéis sociais. A 
redução das atividades produtivas remuneradas para os 
homens foi considerada um estressor, por colocar em risco 
o sustento da família. Para as mulheres, houve aumento 
da sobrecarga das atividades reprodutivas não remune-
radas, como o cuidado da casa, das crianças, de doentes 
e idosos, reforçando a ideia de que trabalho doméstico e 
cuidado da família é “coisa de mulher”.

Para sustentar seu argumento de que o isolamento é prejudicial, 
Jair Bolsonaro [Presidente da República do Brasil] citou, sem 
apontar números, um aumento da violência doméstica. “É só 
mostrar isso, tem mulher apanhando em casa? Por que isso? 
Em casa que falta pão, todos brigam e ninguém tem razão. 
Como que acaba isso? O cara quer trabalhar, meu Deus do céu, 
é crime agora isso? (Jornal 1).

Devido à saturação dos sistemas de saúde e ao fechamento das 
escolas, as tarefas de cuidado doméstico recaem principalmente 
sobre elas. A responsabilidade de cuidar de familiares doentes, 
pessoas idosas e crianças também. Além disso, mulheres são 
maioria entre trabalhadores informais e domésticos (Portal 
de notícia 1).

A instabilidade econômica e o distanciamento social 
foram apresentados por parte das mídias digitais como 
justificativas para as violações contra as mulheres, no iní-
cio da pandemia.
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COVID-19 e violência contra a mulher: duas pandemias 
em paralelo

As mídias revelaram a pandemia como cenário pro-
pício para a perpetração da violência contra as mulheres, 
pelo fato de as famílias passarem mais tempo confina-
das no espaço doméstico, locus privilegiado de ocorrên-
cia desse tipo de violência. Se, porém, para as mulheres, 
o isolamento social diminuiu o risco de contaminação 
pelo coronavírus, aumentou consideravelmente a vulne-
rabilidade à violência.

O aumento da convivência pode fazer com que aumente o con-
trole, a posse, a humilhação e, muitas vezes, a agressão física 
acontece pela primeira vez. Mulheres que não percebiam que 
viviam relacionamentos abusivos, porque tinham altos e bai-
xos, passaram a perceber (Portal de notícia 1).

As mulheres submetidas rotineiramente à subalterni-
dade de gênero tiveram essa situação agravada na pande-
mia. As mídias digitais reconheceram esse agravamento e 
justificaram-no pelo desemprego, pela necessidade diária 
de deslocamento e risco de contaminação pelo trabalho 
fora de casa, pela sobrecarga de trabalho devido à maior 
permanência dos membros da família no domicílio e, pela 
necessidade de assistência às crianças e aos idosos moti-
vada pela restrição do acesso aos serviços de saúde, em 
decorrência do aumento da demanda de atendimento 
por COVID-19. Outro elemento citado para o aumento da 
violência foi a transferência da responsabilidade da edu-
cação escolar para a família - mães, tias, avós ou outras 
mulheres - como consequência do fechamento das escolas 
e da prática de atividades educacionais remotas, supervi-
sionadas por alguém da família.

As mulheres são afetadas de maneira mais severa pelo novo 
coronavírus (SARS-CoV-2). Elas estão mais expostas ao risco 
de contaminação e às vulnerabilidades sociais decorrentes da 
pandemia, como desemprego, violência, falta de acesso aos ser-
viços de saúde e aumento da pobreza. Com a pandemia, mu-
lheres têm de se dividir entre diversas atividades, como as se-
guintes: emprego fora de casa, trabalhos domésticos, assistên-
cia à infância (cuidado com filhos), educação escolar em casa 
(já que as escolas estão fechadas) e assistência a idosos da fa-
mília (Portal de notícia 2).

No início da pandemia, as mídias divulgaram que as 
mulheres se situaram no vértice da submissão devido às 
crises econômica, política, sanitária e humanitária, sujei-
tas a maior número de violações, que não se restringiam 
necessariamente à esfera da vida privada.

O segundo ponto em que nós podemos pensar essas duas epi-
demias em paralelo são as mulheres como as mais vulnerá-
veis quando essas múltiplas desigualdades se encontram. 
Quanto mais frágil essa mulher estiver dentro das complexi-
dades e das desigualdades, maior a fragilização e a exposi-
ção ao risco e aos efeitos desse cruzamento falso entre econo-
mia e saúde pública. Falso porque, desde sempre, saúde pú-
blica foi uma boa economia, e a economia sempre dependeu 
da saúde das pessoas para serem bons trabalhadores (Portal 
de notícia 1).

O tempo para análise ainda é curto, mas os dados apontam 
uma tendência. Momentos de crise na sociedade – econômica, 
política ou uma pandemia – historicamente trazem aumento 
da violência contra a mulher. Foi assim com o ebola na África 
e a cólera no Haiti (Jornal 2).

Foi ressaltado que a vulnerabilidade social e a vio-
lência contra as mulheres não se limitam à pandemia de 
COVID-19, mas foram identificadas também em outras 
crises sanitárias.

DISCUSSÃO

A violência é um fenômeno fundamentado nas rela-
ções desiguais de poder, histórica e socialmente estabe-
lecidas entre homens e mulheres.14 A todo o momento, 
mulheres - crianças, adolescentes, adultas e idosas - são 
expostas a diferentes tipos de violações, independente-
mente da classe social, escolaridade, raça-etnia e religião, 
evidenciando-se também desigualdades na intersecciona-
lidade desses pertencimentos.

Não se trata de um fenômeno de enfrentamento pon-
tual, mas de um problema que requer investimentos con-
tínuos tanto em tempos de normalidade, como em situa-
ções de exceção. No Brasil, apesar de grave, a violência 
contra a mulher nunca constituiu prioridade, sendo cons-
tatado, nos últimos anos, significativos retrocessos nas 
pautas de defesa da igualdade de gênero, que impactaram 
- e ainda impactam - de modo negativo na implementação 
de medidas específicas.15 Nesse cenário, considera-se que 
a pandemia potencializou situações sociais deletérias já 
existentes para a vida das mulheres e concorreu para o 
agravamento da sua vulnerabilidade social.

As mídias digitais reputaram a aparente redução 
nos registros de violência contra as mulheres ao silen-
ciamento delas, pois canais de comunicação, transporte 
público e rede de apoio formal passaram a operar em 
regime de excepcionalidade, atendendo menos pes-
soas e, com isso, dificultando o acesso a esses recursos. 
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Esse resultado é corroborado por pesquisa na Nigéria que 
apurou mais dificuldades para as mulheres acessarem 
ajuda para o enfrentamento da violência durante o iso-
lamento social.16

As mídias digitais também revelaram narrativas pau-
tadas na superficialidade quanto às causas estruturais 
relacionadas ao fenômeno da violência contra a mulher, 
contribuindo para a naturalização e a reprodução das ini-
quidades de gênero, espraiando padrões sexistas e perpe-
tuando a visão do problema como sendo dos âmbitos pri-
vado e individual, sem qualquer vinculação com o social 
que legitima tais padrões.

Narrativas que não problematizam questões rela-
cionadas à violência contra as mulheres e à sua gênese 
- incluindo as proferidas por representantes políticos - 
podem produzir significados que legitimam ideologias 
reacionárias que privilegiam a valorização da família 
nuclear idealizada, as desigualdades de gênero, o patriar-
cado e a heteronormatividade.17

Nesta pesquisa, quando analisadas à luz de gênero, 
as narrativas pautaram-se na reiteração das concepções 
idealizadas de lar, associadas a termos como refúgio, paz 
e felicidade. No imaginário social, essas concepções repro-
duzem a ideia de família como espaço de ausência de con-
flitos, de modo que, quando acometidas pela violência 
doméstica, são patologizadas e estagnadas em um estado 
mórbido que impede toda e qualquer transformação.

Considera-se que os meios de comunicação são res-
ponsáveis pela elaboração do imaginário coletivo, tendo 
papel formativo em relação a temas que configuram os 
fenômenos sociais. Assim, podem esclarecer ou escamo-
tear os problemas sociais por meio da hierarquização, 
dos enfoques, das conceitualizações e das terminologias 
adotadas, repercutindo negativamente na formação do 
tecido social.18

Dados de estudo realizado a partir de 657 reporta-
gens, publicadas entre 2000 e 2015 pelos jornais El País, 
El Mundo e ABC, revelaram que 68% das publicações 
abordaram a violência contra a mulher como temática 
principal e 32% como fenômeno secundário, mesmo com 
as pautas destacando situações graves de violência física 
e sexual e feminicídios.19

Uma revelação importante da presente pesquisa foi 
que, para as mulheres que já vivenciavam situação de 
violência, o risco iminente de infecção pela COVID-19 
tornou-se mais aterrorizante que as violações perpetra-
das no interior dos domicílios. Todavia, outro estudo 
salienta que, para muitas mulheres e crianças, a convi-
vência com o agressor se mostrou tão ou mais perigosa 
que a pandemia.20

A pandemia da COVID-19 também agravou a depen-
dência econômica das mulheres em relação aos parceiros, 
o desemprego e a dificuldade de acesso a locais seguros. 
Além disso, a instabilidade econômica desencadeada pela 
pandemia possibilitou o aumento da ocorrência de con-
flitos intrafamiliares.21

Em geral, os conflitos são reflexos dos estereótipos 
de gênero que alicerçam as iniquidades e condicionam o 
homem ao papel de provedor e a mulher ao papel de cui-
dadora da família, responsável pelas atividades domés-
ticas e pelo cuidado aos filhos e idosos, concentrando a 
maior parte das atividades da esfera privada.22 Essa sobre-
carga contínua a que estão expostas durante a pandemia 
da COVID-19 pode ter consequências físicas e psicológi-
cas, reduzir sua capacidade para evitar conflitos com o 
agressor, além de torná-las mais vulneráveis à violência 
psicológica e à coerção sexual.23

Destaca-se também que, em contextos de mais iso-
lamento social, a rede de apoio social das mulheres fica 
limitada, devido ao distanciamento de amigos, vizinhos 
e familiares, o que cerceia muito a possibilidade de obter 
ajuda. Isso é agravado pela dificuldade de acesso aos ser-
viços da rede de enfrentamento à violência, pelo fecha-
mento ou restrição de atendimento devido à pandemia.

As crises sanitária, política, econômica e humanitária 
repercutem distintamente em homens e mulheres. Apesar 
de ambos estarem sujeitos aos mesmos agravos, para as 
mulheres o peso tem sido maior, devido às iniquidades 
de gênero já existentes que se agravaram.

Estudo sobre a repercussão dos desastres na violência 
por parceiro íntimo identificou fatores estressantes que 
acentuam a prevalência e a gravidade do problema. Entre 
eles destacam-se as mudanças no relacionamento, no 
enfrentamento de conflitos, na comunicação, na situação 
econômica e habitacional. Além disso, os autores salien-
tam o aumento da vulnerabilidade social das mulheres 
devido à redução do acesso aos serviços e aos recursos 
necessários para a recuperação - em caso de doenças - e 
ao papel de cuidadoras primárias que as expõe a danos 
mais significativos.24

Os resultados da presente pesquisa também revela-
ram que, durante a pandemia, as mulheres continuaram 
sendo as principais responsáveis pela organização da 
vida privada para garantir a sustentação e a organização 
familiar. O trabalho doméstico e o cuidado aos filhos, 
apesar de não terem valor econômico agregado e serem 
pouco reconhecidos socialmente, na pandemia mostra-
ram-se ainda mais fundamentais para a manutenção da 
vida. Contudo, evidenciou-se a condição de exploração 
e de opressão das mulheres, tanto na esfera privada das 
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relações familiares, quanto pelo Estado, que não dispo-
nibiliza apoio suficiente para que a sobrecarga da tripla 
jornada de trabalho não impacte negativamente nas con-
dições de vida e saúde das mulheres.

As narrativas sobre a violência contra a mulher publi-
cadas pelas mídias digitais mostraram-se importantes 
fontes de reconhecimento e compreensão da realidade 
das brasileiras, frente à violência de gênero no início da 
pandemia da COVID-19. Ao reconhecer a pertinência da 
citação de Simone de Beauvoir para o atual contexto -  
“basta uma crise política, econômica ou religiosa para que 
os direitos das mulheres sejam questionados”25 -, percebe-se 
que a identificação da situação problemática das mulhe-
res na pandemia pode contribuir para fortalecer a luta 
feminista pela garantia de direitos e equidade de gênero. 

Diante disso, acredita-se que os resultados do pre-
sente estudo podem subsidiar o desenvolvimento de polí-
ticas públicas e fundamentar a implementação do cuidado 
de Enfermagem na perspectiva de gênero para o enfren-
tamento da violência contra a mulher, não se restringindo 
ao cenário pandêmico.

Para profissionais de saúde, como os da Enferma-
gem, cuja formação carece de conteúdos de gênero que 
possibilitem repensar a comunicação midiática a respeito 
dos fenômenos da vida das mulheres, estudos como este 
podem aumentar a capacidade crítica da realidade e pro-
piciar o cuidado além do biológico, como preconizado na 
Enfermagem em Saúde Coletiva. Essa concepção com-
preende a saúde das mulheres como resultante das rela-
ções de poder entre os gêneros, nas diferentes dimensões 
da realidade objetiva e na interseção com as categorias 
classe social, raça-etnia e geração. Tal compreensão muda 
o entendimento do conteúdo e a forma de cuidar, bem 
como as repercussões do cuidado para as mulheres em 
situação de violência e para outros membros da família, 
inclusive os agressores.

O estudo possui como limitação o curto período da 
coleta de dados, abrangendo os primeiros 45 dias do 
isolamento social no Brasil. Todavia, essa limitação não 
invalida os resultados, pois os dados foram suficientes 
para subsidiar a análise do fenômeno da violência con-
tra a mulher no período de maior índice de isolamento 
registrado e expressividade do tema nas mídias digi-
tais. Além disso, nos meses seguintes à coleta de dados, 
a pandemia da COVID-19 continuou acelerada no país 
e as iniquidades se acirraram. É necessário considerar 
também que, além do gênero, outras inserções sociais, 
como geração (crianças, adolescentes e idosas), raça-et-
nia (afrodescendentes, indígenas, ciganos, entre outras) 

e classe social (pobres, indigentes e populações de rua), 
contribuem para agravar a situação das mulheres, seus 
filhos e dependentes.

A pesquisa também contribuiu metodologicamente, 
pois possibilitou a triangulação dos dados e inovou ao uti-
lizar narrativas midiáticas, possibilitando a aproximação 
com o que tem sido comunicado e como as informações 
contribuem para a formação da consciência social cole-
tiva, favorável ou não às questões das mulheres.

CONCLUSÃO

As mídias digitais desempenham importante função 
social ao veicular informações que podem manter, refor-
çar ou enfraquecer os discursos sexistas, principalmente 
ao divulgar notícias e comentários relacionados à violên-
cia contra as mulheres, prevalente na sociedade, e que 
com a pandemia da COVID-19 tiveram sua frequência e 
intensidade elevadas.

As narrativas publicadas abordaram a violência con-
tra a mulher primordialmente como um fenômeno dire-
tamente relacionado à pandemia e às medidas de distan-
ciamento social ou às consequências da crise. Entretanto, 
a realidade histórica do fenômeno demonstra que essa 
perspectiva é equivocada, pois a violência contra a mulher 
não teve origem na pandemia nem irá se findar com a 
interrupção das medidas de distanciamento social e a 
melhoria da situação econômica e sanitária.

Se a pandemia da violência contra a mulher não tem 
a visibilidade que deveria como problema de saúde, a crise 
sanitária atual, além de ampliar a vulnerabilidade das 
mulheres, redirecionou o foco das ações de saúde para a 
COVID-19. No entanto, a sobreposição das duas pande-
mias – a da COVID-19 e a da violência contra a mulher 
– não se traduziu em aumento da atenção para o seu 
enfrentamento, pois em se tratando da violência contra 
as mulheres, esse enfrentamento tem sido cada vez mais 
fragmentado, ineficiente ou mesmo inexistente.

Os resultados desta pesquisa promoveram reflexões 
sobre a importância de serem implementados serviços 
e políticas públicas para prevenção e enfrentamento da 
violência contra a mulher, a necessidade de reorganiza-
ção equitativa do trabalho doméstico e do cuidado aos 
filhos. Urge também provocar nas mídias digitais o reco-
nhecimento da vulnerabilidade das mulheres à violência 
no ambiente doméstico, por meio da abordagem crítica 
do fenômeno para a desconstrução dos padrões sexistas 
androcêntricos vigentes e a transformação social em prol 
da equidade de gênero.
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Para a Enfermagem, as reflexões propiciadas podem 
fortalecer o reconhecimento da violência como socialmente 
determinada, e são fundamentais para a dispensação do 
cuidado responsável e emancipatório, materializando a 
politicidade que lhe é inerente. Tal politicidade articula-se 
com a finalidade de emancipação das populações de menor 
poder de decisão sobre suas vidas, como costuma acontecer 
com as mulheres que vivenciam situações de violência que, 
com a pandemia, tiveram sua qualidade de vida ainda mais 
prejudicada do que em tempos anteriores a ela.
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